
Prod -COM.PB-B6/444

 

 

 

 
 

le kulam

  



 

 

EDITORIAL
 

Algo me explodiu, violentamente 2

na cabeça:

o conteúdo da palavra depende da

responsabilidade que eu assumo

em cada momento.

É palavratório na medida que

eu falo sem responsabilidade.

Experimentem. E uma experiência

muito séria!

Falem o que quiserem, mas assumam

a responsabilidade e voçês

sentirão a diferença.

Nos diálogos em que não se

assume a responsabilidade

o clima fica vazio e odioso.

Vaada Itonut

  



 

 

UM COMUNISMOA PARTE
Depois de fazer « história e de deixar às suas costas

uma vida repleta de exitos, morre Tito.

Nenhum funeral depois do de Winston Churchill reuniu

tantos chefes de estado, que comovidos vieram trazer ao

marechal Tito, seus Últimos manifestos de respeito e admi

ra ção.

Sua última guerra foi uma guerra de morte contra a

gangrena e os males que dela subvieram, O campo de batalha:

um leito de hospital;e seus soldados: uma junta médica,

que não conseguiu dar a vitória eo marechol,

Daremos aqui uma pequena idéia do que foi Tito vara

a Iugoslávia e para seu ppovo. Para isto fomos falar com

uma Iugoslava de Sarajevo, capital da Bóssnia, que está a

33 enos no Brasil, pois ninguém melhor do que um Iugouslavo

para falar da Iugoslávia.

"Para início de conversa devo dizer que hoje, os iugos

lavos vivem num nível de vida quase que inacreditável p/

um país comunista.
Do ponto de vista do judaismo, grande partie dos judeus

sobreviventes do nazismo, o foram graçes a Tito 6 seus par

tizanos refugiados nas montanhas. Em termos de persegui-

ções, nunca houverem depois da ascensão de Tito, ao contrá

rio, propriedades tomadas pelos nazistas aos judeus foram

em parte restituídas 808 seus antigos donos, e não o foram

na sua totalidade por causa da natureza do 200106 1םקס8%0

pelo próprio Tito.

Há judeus ocupando altos cargos no exército e demais

forças armadas , e desfrutando dos mesmos direitos de qual

quer cidadão iugoslavo. Eu megma nas vezes que lá estive,

apesar de ter tido minha cidadania suspensa, fui tratada e

recebida como real cidadã de Iugoslave

goslávia reclmente+ ₪Só resta dizer que denois deTito a

floresceu e se tornou um lugar enrazívcl aos seus habitantes

dando a estes todos 88 00201068 essenciais de vida e muito

mais.

Sinceramente sinto a perda deste grande líder e não

deixo de me preocupar com os judeus que lá residem de agora

em diante,

Colaboração : Ruth Tarasantehi

   



 

 
 

OU 1º DE MAIO
 

Origem: As comemorações do 1º de maio - o Dia do Traba-

lho- têm sua origem nas manifestações de 100.000 trabalha-

dores em Chicago (EUA), em 1256, que foram às ruas em luta

pela jornada de 8 horas de trabalho e por melhores condiçõe

é trabalho para as mulheres,

à mamifestação inicial foi amplamente reprimida, mas os

trabalhadores organizaram um novo conício, o que levou a

polícia a atirar furiosamente contra os manifestantes. Oi-

to operários foram levados a julgamento e, apesar das ת8-

nifestações de soliedariedade realizadas em várias partes

do mundo, receberam um castigo cruel: 3 foram condenados

à prisão perpétua e 5 à morte (um suicidou-se e 4 foram

enforcados) a

O 1º de Maio nasceu como um dia de luta dos trabalhadores

contra aqueles que os oprimem e exploram. E desde que se tornou

impossivel impedir que os trabalhadores celebrem o seu dia, tem

havido uma luta constante em torno do próprio carãter a ser im-

primido à sua celebração. A correlação de forças entre os vá-

rios grupos sociais e, em particular, o tipo de relações ert->

os trabalhadores e o Estado influenciam os resultados desses

embates.

No caso do Brasil, por exemplo, 6 precis nos precavermos

contra a idéia simplista de que antes de 1974 o 1º de Maio se-

ria predominantemente uma comemoração dos trabalhadores. Antes

como depois do 1964, tendia-se a erigir a figura do chefe de

estado em protagonista do espetâculo: antes como depois, gran-

des partes das comemorações tem sido promovida seja diretamen-

te pelo Estado, via ministério do Trabalho, no mais das vezes
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em colaboração com certas cúpulas sindicais mais checadas ao

poder, seja pelas próprias entidades patronais, seja por ambos.

E os jogos de futebol com os portoes abertos não foramm em ab...

soluto, uma intervenção dos governos militares. =

Evidentemente, com a redêfinição das alianças políticas e

a instauração do regime rilitar, eliminaram-se certos padrões

de comportamento do empresariado e do Estado, ao mesmo tempo

em que outros eram reforçados. A partir de 1964, o 1º de Maio

deixou de ser por exemplo, o momento privilegiado para a soli-

citação ic apoio das massas trabalhadoras à política de re-

solução das "grandes questoês nacionais", segundo a perspecti-

va de um setor mais progressista do empresariado industrial.

Ao contrário, tratava-se, nos quadros do novo regime, de

eliminar a politização jã alcançado pelos trabalhadores. Com

isso, a tônica recaiu por um lado na maior utilização dos me-

canismos 80 repressão ce, por outro, na exaltação do carâter

"festivo" e de conciliação entre o capital e o trabalho.

Em 1979, o operariado, à frente de diversos setores da po-

pulação, consegiui sua maior vitória sobre 8 demagogia ofi-

cialista que pretendia impor ao 1º de Maio um varáter de fes-

ta e de conciliação de classes. Enquanto os sindicatos do ABC

e de São Paulo reuniam no Estádio Je Vila Euclides cerca de

139.800 trabalhadores para protestar contra o arrocho sala-

rial, a reunião preparada selo governo passou quase desperce-

bida. Apenas 5.000 pessoas estiveram no Estádio do Pacaembu

para assistir as comemorações oficiais realizadas com o intui-

to de esvaziar a concentração de massas do ABC.

Extraído do jornal Movimento

05 a 580  
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DEBATE, SHABATOR
PoraOs TovENS ESTÃO SE AFASTANDO

% ,

DOדב|ל<

-Grande porte dos jovens brasileiros não se diferencia

23

dos jpvens judeus bresileiros, na etualidade, Uma minoria

o, faz parte dos movimentos estudandos joveus, por exempl

tis 0 88 preocupa com a realidade, Ao passo que a maioria

frquenta diccotecas ou "001888 alienatórias! à verdade atuel.

h grande maioria dos jovens judeus está se assimilando

e se esquecendo 608 valores e das tredições da nossa cul-

tura em gerol. Somente a minoria é un pouco mais consciente

de toda 8a blemática dos judeus na diáspora, ou específica

mente no Brasil.

Existem opções à disposição do jovem judeu brasileiro
para uma vida social e cultural de "judeu no Brasil“. Boas

ou não, o que não cabe aqui analisar, o importante é que

nem mesmo clas atingem a maioria da juventude.

Podemos ver como opções, "A Hebraica" e o “Círculo Ma

cabi”", onde oz jovens se encontram pera o lazer,a diversão,

6%0...| 88 6800188 que abandonam ou são abandonadas pelos

jovens quando mais velhos; e os movimentos juvenis, que in

felizmente agrupam apenas uma minoria de jovens, tentando

oferecer reolmente uma educação e convivência judaica, a-

lém de ambiente social: Ichud Habonim ,Chazit Hanoar, Dror

Hashomer, Bnci Akiva e Netzah. Também os grupos universitá

rios, que aiids começam o ano de 80 com muita forga.

18 você, Jpvem, pode perceber que talvez não se encaixe

em nenhuna cessas opções ou talvez mesmo se enceixando não

esteja muito satisfeito. Analisaremos aqui os problemas que

envolvem o jovem, desde sua estruturo sociel até os geus

esvudos. Enfim, tudo o que nós e vocês acharams que for pr

oblema ou que nos inconnde. Por isto, estanos dispostos tam

ט68800266

8וו

Este artigo, retirado de o"Hebreu" é o infcio de um de-
bate a ser levado pelo SHABATON, caso você tenha alguma i-
déia sobre o assunto escreva e entregue para a Sú ou nara o

Cebolas.

Além deste, em breve ו assuntos diferentes serão

abordados nesta seção, participe!
ו

 

    



 

 

(CoMO SERIA O RESGATE, NA
EMBAIXADA .

 

» Se os helicópteros, ao invês de seus desastres no deserto,

tivessem conseguido chegar a Teerã, como seria fcito o resgate

dos refêns? a resposta a essa pergunta incluía dois planos si-

multâneos: um executado pelos noventa homens levados pelos he-

licópteros e outro que estaria em andamento em Tecrã pouco an-

tes ce sua chegada. Sob o comando de um agente da CIA de codi-

nome "Lady Windermere'", uma equipe espalharia gãs paralizante

junto ao prédio da embaixada, pondo fora de ação os guardas i-

ranianos, os próprios fefêns e todos os que estivessem nas pro-

ximidades. Diante da embaixada haveria uma manifestação contra.

os EUA, c agentes americanos ali disfarçados em manifestantes

entrariam na imensa área interna da embaixada, que contêm vã-

rios edifícios, estacionamentos e campos de esporte, no exato

momento em que os helicópteros chegassem.

Haveria então uma operação de "transferência de reféns", co-

mandado por "soldados iranianos", enquanto algumas bombas esta-

riam explodindo em pontos ciferentes da capital iraniana, para

manter a polícia e a população ocupadas. Previam também que

os refêns seriam levados até uma base secreta, e dali, os aviões

levariam todos -refêns, comandos e, possivelmente, também os

guardas iranianos que controlavam a embaixada - para fora do

Irã, com provável destino ao Cairo. Scgundo o jornal alemão. o

grrpo de agentes americanos infiltrados em Teerã jã estaria a

postos diante da embaixada, e quando o plano fracassou chegou

a ordem de dispersar,

 
 



 

 

CIRCULAR

Nôs,as plantas e árvores dev S.P.,estamos em greve

Por uma causa justa.

Não queremos reajuste salarial, nem carteira de

trabalho assinada ou menos horas de trabalho;Que--

remos apenas mais condições de subsistencia.

Diariamente, transformamos litros e litros de co,

em O, .condição vital de sobrevivencia para o ser

humano,e cada vez mais esse mesmo ser humano nos

destroem nos derrubam nos matam.

RASILEIROS, aUNAV (uniaô nacional dos vegetais)a-

poia o protesto das plantas amazonenses e espera

vossa colaboração,

LUIS INÁCIO SAMAMBAIA FLORES

presidente do sindicato
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a C mesdos de maio eEstoros 1

se "olharmos para os lados! per

cebemos que talvez ao longo des,

te semestre, o snif esteve meio

lento,as vandot vaziass Mas o

importante sgora é não nos dei-

Xarmos levar pelo acomodamento

costumeiro e permanecer assin 2

té o fim do 80008 62 0.1180 , exis-

tem ainda 2 meses pela frente e

os mesmos podem (e vão) ser pa

re nós "agitados",

Esta senana,várias vandot se

reuniram e estabeleceram um toch

|nit até julho. icertamos final.

mente um dia para es reuniões

de todas as vaadot, que serã..e

TERÇA FEIRA- das 19 às 21 HS,

À concentração das reuniões em

um único dia possibilita a vin=

da de TODyS os chaverim de shi-

chavot bogrot e ₪6

Ativação das vaadot.

Serão inicindas também as pros

parações das machenot locais.

Estamos finalnente terminando,

a elaboração do calendário de

atividades até fins de junho. 

SNI

, : +.

שפכתכקעסא10848 atividades temos:

10 e 11/5-Serinário de Merekzin

17/5-VIAGEM 40 0582340 ...).

da TERRA, ./vandat Terbut

13/5-10M IBRUSHALAIM

“ni nuch
4

24 oc 25/5-Honaga c Vacida

f
artzi

s

Dia 12/5 sera realizada a

2ê TZEADÁ DE IOM IERUSHALAIM,

Pretenderos realizar, como na

prireira, una participação de

dostaque.Para isto, devemos tos

4 “ . s 4Gos ir a carinhada,e o rais in.

2portanto, AJUDAR a prepara-lã,

NS : : a. 2 AS 3Nao ternos ainda wa ideia de

qual terms apresentarenos,quel. a

ridecoração. resuro, da boa
- 4 2vontade 0 motivação de todos nos

2
soy daresultar” una grande apresenta-

-

₪0 >

Piu Piu     


